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					LEVADO AO PARAÍSO  

					Ano 1978.  

					
Os dois garotos armados, se movimentavam  


					sorrateiramente pela mata. Levavam junto ao corpo, um embornal  

					cheio de mamonas.  

					
A arma, era uma “canoxiga” — uma espécie de  


					brinquedo feito por eles mesmos com: cano PVC, bexiga e fita  

					isolante.  

					Ao andar pé por pé pela mata para não fazer barulho,  

					Maurinho não notou que o Bruno saia por de trás de uma árvore  

					com arma em punho e atirava uma mamona que acertou  

					precisamente o seu ombro. Rapidamente, Bruno se apressou em  

					correr, e Maurinho ainda sentindo a dor no ombro, passou a  

					persegui-lo.  

					Bruno, o perseguido, levava vantagem e corria à frente.  

					Maurinho, o perseguidor, vinha logo atrás. Em determinado  

					momento, Maurinho parou, e como também conhecia a mata,  

					resolveu cortar caminho, aumentando a velocidade.  
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					O menino, Bruno, corria e olhava para trás. Quando à certa  

					distância percebeu que não havia ninguém lhe perseguindo,  

					parou, pôs as mãos sobre os joelhos e muito cansado, passou a  

					enxugar o suor do rosto com uma das mãos, mas sempre olhando  

					para trás.  

					Já à sua frente, enquanto ele ainda olhava para trás, eis que  

					Maurinho surgia de trás de uma moita e se posicionava bem no  

					meio do caminho com arma em punho, e municiado com uma bela  

					mamona.  

					Ao se virar, Bruno não teve tempo de se desviar da  

					
mamona que vinha velozmente em sua direção. O tiro foi certeiro  


					e a cacetada na testa, inevitável. Rapidamente, Bruno levou a mão  

					à testa, esfregando-a, como se com aquele gesto, amenizasse a  

					dor.  

					No meio do caminho, Maurinho pulava e gritava dizendo:  

					
— Ganhei, ganhei, ganhei!  


					Era o fim da brincadeira e desta vez, Maurinho é que foi o  

					ganhador, pois, o seu tiro foi mortal.  
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					Ano 2055.  

					
As três crianças, sentadas no tapete do chão da sala,  


					estavam boquiabertas, enquanto observavam seu Nino contar  

					mais uma parte da história. Já havia alguns dias, em que as três  

					crianças viviam maravilhadas com as histórias contadas pelo  

					
velho Nino — sobre as aventuras da turma da rua de baixo.  


					Dias atrás.  

					O ano de 2055 chegou ao seu meio, e como em todo  

					meio de ano, as crianças voltavam das suas escolas para passar o  

					período de 15 dias de férias. Estas eram as únicas férias que  

					tinham e o único período anual para ver e ficar com suas famílias.  

					Por ordem do governo mundial, as crianças só vinham  

					para casa no meio do ano.  

					O governo, há anos, instituiu a lei que fazia com que  

					todas as crianças a partir dos 04 anos, seguisse esta rotina; de  

					viver numa espécie de escola em tempo integral, onde houvesse  

					alimento, educação, dormitórios e principalmente disciplina.  

					A vida já não era mais a mesma de tempos anteriores,  

					havia quem culpasse os avanços da tecnologia.  
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					Houve muitos inventos tecnológicos, que, por fim, se  

					tornaram, na maioria das vezes, prejudiciais à humanidade.  

					Depois de muitas guerras, revoluções e epidemias,  

					restou a humanidade, viver em pequenos bairros reconstruídos e  

					
envoltos a uma bolha — sim, as pessoas viviam cercadas por  


					uma bolha. Era o único jeito de se ter oxigênio suficiente.  

					
Alguns cientistas renomados, inventaram as bolhas –  


					uma espécie de campo magnético onde protegia as pessoas do  

					clima diferente que passou a predominar.  

					
O bairro Neon estava em festa com a chegada das crianças  


					em férias. O governo disponibilizava os brinquedos para as  

					crianças, estes brinquedos ficavam sobre a responsabilidade dos  

					pais. A bicicleta ainda era o brinquedo mais querido e o mais  

					popular entre as crianças.  

					
As três crianças estavam brincando com suas bicicletas  


					naquele primeiro dia de férias.  

					Augusto, tinha 12 anos, era o mais velho dos três. Ele era  

					
um menino “elétrico” — daqueles que parecem não conseguir  


					ficar quieto por muito tempo. Ele era loiro e tinha sardas pelo  

					rosto.  
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					Leon, era moreno claro, tinha 11 anos e era neto do seu  

					Nino. Ele era calmo, tranquilo e ponderado.  

					Lara, tinha 10 anos, era ruiva e irmã de Augusto. Ela era  

					uma garota geniosa e muito esperta.  

					Montados em suas bicicletas, pedalavam de um lado  

					para o outro sorrindo e felizes.  

					
O velho Nino, neste mesmo dia, naquela manhã,  


					enquanto as crianças se divertiam com suas bicicletas, saiu em  

					direção a sua horta que ficava ao lado de sua casa.  

					Seu Nino insistia em cultivar aquela horta que pouco  

					produzia.  

					O velho Nino, era um negro, já com seus 90 anos, idoso,  

					mas lúcido. Seu caminhar devagar parecia indicar o cansaço de  

					sua longa jornada, pois, era testemunha ocular de muitas histórias  

					
— algumas que tentava esquecer e muitas, muitas outras que  


					gostava de lembrar, e destas, na realidade, conforme os anos lhe  

					passavam, lutava para não as esquecer.  

					Ao cultivar sua horta, o velho Nino notou as três  

					crianças que brincavam alegremente com suas bicicletas. Elas  

					iam e vinham passando em frente a sua horta. O velho observou  

					que ao passarem, apenas Augusto, gritava:  

					
— Eu sou o rei da Bike, eu sou o rei da Bike!  
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					Em uma dessas vezes, o velho Nino riu e isso incomodou  

					Augusto, que parou, e indo em direção ao seu Nino, perguntou:  

					
— Por que o senhor está rindo de mim?  


					Seu Nino, sincero como era, respondeu:  

					
— Porque você disse ser o rei da Bike.  


					
— Sou mesmo, o rei da Bike! O rei da bicicleta.  


					
— Garoto, conheci meninos que realmente poderiam dizer  


					serem os reis da Bike e nunca disseram.  

					Neste instante chegavam com suas bicicletas; Leon e Lara.  

					Pegando a conversa pelo meio, Lara perguntou:  

					
— Que meninos?  


					O velho Nino disse:  

					
— Algumas crianças que conheci. Se quiserem, venham em  


					casa hoje à noite e eu lhes contarei uma bela história sobre essas  

					crianças.  

					
Lara, já com os olhos brilhando — pois, gostava de  


					histórias, disse:  

					
— Eu vou! Falarei com meu pai e minha mãe e irei.  


					Augusto, não disse nada. Olhando o velho e ainda um pouco  

					chateado, saiu em silêncio com sua bicicleta, enquanto os outros  

					dois iam atrás dele.  
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À noite, às 20:00 horas, na casa de número 20, da rua 7, na  


					bolha de número 880 da vila Neon, um dos locais onde antes fora  

					a antiga cidade de Londrina, ouviu-se o barulho da campainha.  

					Dona Lia, uma senhora morena clara e já de meia-idade, tia  

					
de Leon e filha do seu Nino — aquela que cuidava dele em sua  


					velhice, acionou o botão vermelho que abaixava uma grande tela  

					na sala e por meio desta, mostrava-se lá fora parado em frente ao  

					portão, duas crianças: Lara e seu irmão Augusto.  

					Rapidamente, Lia, disse em bom som:  

					
— Pai, as crianças já chegaram, vieram ouvir as histórias,  


					assim como o senhor disse que viriam.  

					Leon, ouvindo isso, saiu correndo do quarto, abriu a porta  

					da sala e correu em direção ao portão para recepcionar os amigos.  

					Leon foi logo dizendo:  

					
— Entrem, entrem!  


					Os dois irmãos entraram e seguindo as orientações de Leon,  

					foram se sentando com ele em um tapete da sala, que ficava de  

					frente a uma bela poltrona.  

					A poltrona, embora bela e em tom de cor caramelo escuro,  

					era surrada e bem usada.  
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					A poltrona, era a companheira inseparável do velho Nino,  

					era o local onde ele se sentava para contar alguma história ou  

					simplesmente para ficar quieto em seus pensamentos, às vezes,  

					digamos muitas vezes, ele acabava dormindo por ali mesmo.  

					Seu Nino, demorou um pouco no quarto e quando as  

					crianças já pareciam inquietas, eis que seu Nino surge, sorri para  

					as crianças e caminha lentamente em direção a poltrona. Senta-  

					se, fecha os olhos e de repente começa a abri-los e fechá-los.  

					Augusto, olha para a sua irmã, olha para Leon e faz um  

					
gesto com o dedo indicador em volta do ouvido — querendo dizer  


					que o velho é doido, que não bate bem das ideias.  

					Lara e Leon olham brabos para ele, e Leon balança a cabeça  

					indicando que não é nada disso.  

					Leon, conhecia bem aquela cena, na realidade; era como se  

					fosse um ritual.  

					Seu avô abria e fechava os olhos como se buscasse lampejos  

					
de luz — esta era a forma dele se transportar em busca das  


					histórias.  
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					Minutos depois, os lampejos de luz vieram e o velho Nino,  

					rompendo o silêncio, começou a história:  

					
— O menino Maurinho nasceu em 1965. Seus pais eram,  


					
o seu José — homem negro, de estatura baixa, um pouco gordo e  


					
tinha os cabelos lisos. A sua mãe, a dona Cecilia — era uma  


					mulher negra, de estatura baixa, encorpada e muito amorosa.  

					A família era realmente grande, o casal tinha vários filhos:  

					Aparecido, Neide, Vílson, Ilma, Dilma, Vilma e agora o  

					caçula, Mauro (Maurinho).  

					A família morava na avenida Celso Garcia Cid, aqui mesmo  

					na antiga cidade de Londrina. Eles moravam ao lado da antiga  

					serraria do Coroto, onde havia várias casas de chão batido,  

					enfileiradas, umas de frente para as outras. Era em uma destas  

					casas que eles moravam.  

					Então o seu José, comprou um terreno na mesma cidade,  

					construiu uma casa e levou toda a sua família para morar no  

					paraíso.  

					
— Paraíso! Interrompeu Augusto, só falta o senhor dizer  


					que neste paraíso tinha o Adão e a Eva da bíblia.  

					Lara, olhando para o irmão, furiosa, disse:  

					
— Pare de interromper, vamos seu Nino continue!  
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					O velho Nino, olhando firmemente para Augusto,  

					continuou:  

					
— Neste paraíso, havia o Adão, a Eva, mas não eram os da  


					bíblia. Estes eram dois irmãos, filhos de um casal que chegou ali  

					
bem antes de todos. O casal, eram os pioneiros da região — Pedro  


					Bispo e sua esposa, dona Joana.  

					Seus filhos eram: Adão, Eva, Erinéia (Neia), e também  

					tinham uma filha adotiva, loira, de nome Valquíria (apelidada de  

					Tica).  

					Aos poucos, outras famílias foram chegando naquele local.  

					
A família Graciano — seu Antônio Graciano (Apelidado  


					de Nico pintor, devido à sua profissão) e sua esposa, dona  

					Gabriela. Seus filhos eram: Pedro, Marcos (Marcão), Marcio  

					(Neneca), Paulo, Tiago e as meninas; Marita e Marilda.  

					
A família Souza Caetano — seu Luiz e dona Digna. Seus  


					filhos eram: Luiz (Nenê), Antônio Carlos (Tenca), José Antônio  

					(Tonho), João Henrique (Rique, Ricão), Ricardo (Mudita), Abílio  

					(Ninha), Divino (Ninica) e as meninas; Madalena, Márcia e  

					Angélica.  
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A família Dias de Souza — seu Antônio e dona Iolanda.  


					Seus filhos eram: Maria Eleodina, Maria Rita (Rita) e o menino  

					Bruno.  

					
A família Monzani — seu Alécio e dona Isabel. Seus filhos  


					eram: Marcos, Márcia, Milton e a pequena Magali.  

					
A família Ortega — seu Vicente e dona Aurora. Seus  


					filhos eram: Maurílio (Lico), Dirce (Lica), Dalva e Sônia  

					(Soninha).  

					Augusto, interrompeu novamente dizendo:  

					
— Não dá para pular essa parte das famílias? O que eu  


					quero mesmo saber, é o que tinha neste paraíso e sobre os  

					meninos que podiam, mas não diziam ser os reis da Bike.  

					Seu Nino calmamente disse:  

					
— Muito bem, vamos à história! O que tem em um paraíso?  


					
— Floresta — respondeu Augusto.  


					
— Bichos — disse Lara.  


					
— Rio — falou Leon.  


					Seu Nino continuou:  

					
— Nesse lugar, havia uma mata imensa, logo abaixo da  


					
última rua, a rua conhecida como — rua de baixo.  
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Nesta mata, havia bichos; por exemplo, preás — uma  


					espécie de coelho que as pessoas caçavam e comiam. Havia  

					também muitos pássaros e entre a rua de baixo e a mata, havia um  

					córrego com muitos peixes. Logo acima, na ponta da rua de baixo,  

					cruzando com a rua de cima e entrando pela mata, havia uma bela  

					cachoeira.  

					
— Cachoeira! Disse Augusto entusiasmado.  


					
— Sim e acima dela havia nascentes de água, aliás, por ali  


					havia muitas nascentes de água, umas formavam a cachoeira e  

					outras apenas se juntavam as águas do córrego, desciam córrego  

					abaixo, passavam pelo bairro do jardim Tóquio, jardim Eddy,  

					encontravam ao longe outras águas e formavam assim o lago  

					
Igapó — aonde muitas pessoas iam passear.  


					Acima da cachoeira, na rua de cima, havia uma imensa  

					paineira. Algumas pessoas até diziam que ela era assombrada. Foi  

					neste lugar que o pequeno Maurinho foi levado para morar.  

					
— No paraíso! Disse Lara suspirando.  


					Augusto e Leon nada disseram, apenas pareciam longe em  

					seus pensamentos, tentando imaginar a beleza daquele local.  
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					A CAMINHO DA ESCOLA  

					
Aos seis anos, Maurinho foi colocado em uma espécie de  


					pré-escola. Esta ficava no Jardim Bandeirantes, em um bairro  

					bem acima de onde ele morava.  

					Ao ser deixado lá e estar em meio às crianças, algumas até  

					chorando. Aquele pequeno menino, negro, franzino. Apenas  

					olhava curioso por todo o local, como se procurasse algo.  

					O menino notou que a cerca que protegia toda a escolinha  

					era baixa. Nenhuma criança normal pensaria em pular aquela  

					cerca e ir embora, mas ele não era qualquer criança e muito menos  

					normal.  

					Então quando descuidaram dele e ele vendo que ninguém o  

					observava, pulou a cerca e foi embora.  

					O menino, lembrando do caminho, passou sozinho pelo  

					imenso cafezal, e por fim, chegou a uma pequena escola de  

					
madeira, já na Vila Industrial — vila onde morava.  


					A escola em que chegara era a escola Santos Dumont, onde  

					
estudavam as suas três irmãs — Ilma, Dilma e Vilma (Zepa).  
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					Ele entrou na escola por um vão de tabua que faltava em  

					volta dela. Como era pequeno e não conseguia ver suas irmãs pela  

					janela das salas de aula, achou um caixote de madeira e o pegou  

					para subir nele. Ao subir no caixote e olhar para dentro da sala de  

					aula, viu a sua irmã mais nova, a Vilma (Zepa). Então começou a  

					acenar com as mãos para que ela o visse.  

					Outros alunos começaram a olhar o menino que acenava e  

					chamava a atenção de todos.  

					Quando a sua irmã olhou para a janela e o viu, ela quase  

					
teve um “treco.” A menina ficou pálida, desesperou-se, foi até a  


					professora e disse algo. Depois correu para fora e foi em direção  

					a outra sala, chamando as suas duas irmãs.  

					O garoto causou um rebuliço danado e o resultado foi que  

					suas irmãs foram dispensadas para o levarem embora à sua casa.  

					Chegando em casa foi outro rebuliço, todos olhavam para  

					ele desacreditados e se perguntavam:  

					
— Como ele fugiu da escolinha, passou pelo cafezal e foi  


					parar na escola de suas irmãs?  
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Depois do feito do garoto, ninguém se atreveu a levá-lo  


					novamente para a pré-escola.  

					Somente quando ele completou sete anos é que o levaram  

					para estudar no primeiro ano.  

					A escola era chamada de João XXIII, ficava ao lado de uma  

					igreja, na Avenida Serra da Esperança.  

					Antes de levá-lo para o primeiro dia de aula, na escola, a  

					sua mãe, dona Cecilia, lhe disse:  

					
— Eu quero que você fuja e apareça aqui! Então vou te dar  


					uma surra que você jamais irá esquecer.  

					O menino abaixou o olhar, mostrando haver entendido o  

					recado.  

					No primeiro dia de aula, ele encontrou um belo motivo para  

					querer ficar ali.  

					Para ele, era como se um anjo houvesse entrado na sala. O  

					anjo falou:  

					
— Eu sou a professora Valquíria, serei a professora de  


					vocês.  

					A professora, era uma moça linda, loira de cabelos  

					prateados, olhos verdes. O menino, fitando os olhos nela, parecia  

					abobalhado.  
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					Na mesma classe, entrou para estudar, um menino que  

					morava perto dele, na rua de baixo. O menino se chamava Paulo  

					Travassos, mas todos o chamavam de Paulinho.  

					
A família Travassos — os pais, eram um casal muito  


					amoroso. Seus filhos eram:  

					Luiz, Pedro (Pedrinho), Horácio, Paulo (Paulinho) e duas  

					irmãs.  

					Embora fosse uma família pobre como todas as outras por  

					ali, ela era especial. No caso dos pais e das irmãs, não se sabia  

					que dons eles tinham, mas no caso dos filhos, sim,  

					
Luiz — este, era o mais velho, tinha o dom para desenhar  


					carros, desenhava perfeitamente todo tipo de carro.  

					
Pedro (Pedrinho) — era um garoto bom de bola, um  


					craque como se dizia, muitos andavam atrás dele, o levando para  

					jogos de futebol.  

					
Horácio — ele estava sempre descendo para o córrego em  


					
busca de argila — uma espécie de barro — com argila, fazia todo  


					tipo de brinquedos e outras coisas.  

					
Paulo (Paulinho) — desenhava tudo que você imaginasse  


					e com perfeição, embora fosse criança, já tinha esse dom  

					fantástico.  
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					Paulinho e Maurinho se tornaram grandes amigos e  

					Paulinho se divertia quando o Maurinho fazia de tudo para  

					chamar a atenção da professora que carinhosamente ia ajudá-lo, e  

					quando pegava em sua “mãozinha” para o ajudar a escrever, ele  

					olhava para o Paulinho com aquele olhar matreiro, erguia as  

					sobrancelhas e sorria satisfeito.  

					Num certo dia, na fila da escola, um garoto bateu com uma  

					cartolina na cabeça do Maurinho. Então ele contou para o  

					Paulinho que tomou suas dores e foi tirar satisfações com o  

					moleque. Puxando o Maurinho pelo braço, como se este fosse seu  

					irmão, Paulinho chegou ao menino e perguntou:  

					
— Por que você bateu nele?  


					
— Por que eu quis e daí?  


					Então o Paulinho, se mostrando bom de briga, deu uma  

					rasteira no moleque e subindo em cima dele, deu-lhe uma surra.  

					Depois, o moleque chorando, disse:  

					
— Vou chamar meu irmão e você vai ver.  


					Após a aula e não se sabe como, lá fora, estavam o menino  

					
e seu irmão — bem maior — à espera do Paulinho.  
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					Quando o menino indicou para o irmão, o Paulinho, o  

					garoto maior veio em direção ao Paulinho e perguntou:  

					
— Você que bateu no meu irmão?  


					O Paulinho, corajosamente, disse:  

					
— Fui eu mesmo!  


					O irmão do garoto partiu para cima do Paulinho, mas foi  

					surpreendido. O Paulinho rapidamente o dominou e embora fosse  

					menor, também lhe deu uma surra.  

					Depois disso tudo, o Paulinho era visto por todos com  

					admiração e o Maurinho, desfilava ao seu lado feliz, por tê-lo  

					como amigo e protetor.  

					
No segundo ano escolar do Maurinho, a família Travassos  


					se mudou e com ela, lá se foi o Paulinho.  

					O Maurinho ficou sem o seu amigo e protetor.  

					
Nesse ano, os irmãos do Maurinho — Vílson, Ilma, Dilma  


					
e Vilma — passaram a estudar na mesma escola que ele, a escola,  


					João XXIII, talvez para ficarem mais próximo do seu irmão  

					menor.  

					Com a partida do Paulinho, seus irmãos o incentivaram a  

					ficar mais próximo do seu primo Edson, que também estudava ali.  
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					Edson, tinha a mesma idade dele, oito anos. Ele era mais  

					claro e da mesma altura. O Maurinho ficou amigo dele e de outro  

					garoto de nome Celestino (Celestino Neves Filho).  

					Os irmãos do Maurinho, estudavam de manhã e ele, à  

					tarde,após a saída dos irmãos.  

					Todo dia era a mesma coisa, visto que os irmãos eram  

					muitos e não tinham dinheiro para comprar os materiais para  

					todos, Maurinho os esperava na saída e estes, lhe davam os  

					materiais que lhe faltavam, na maioria das vezes, lápis e borracha.  

					Num desses dias, na saída dos irmãos. A sua irmã, Ilma, lhe  

					deu lápis, borracha e disse:  

					
— Cuidado com este lápis! É novinho, peguei hoje no caixa  


					
— o caixa, era um local na escola onde se fornecia material aos  


					alunos mais pobres.  

					Quando os irmãos foram embora, Maurinho pegou o lápis  

					novo, olhou bem para ele e o partiu ao meio. Depois quebrou ele  

					novamente, mais duas vezes, fazendo-o em quatro pedaços,  

					agora, tocos de lápis.  

					Ele fez isso porque no recreio os meninos jogavam lápis no  

					
palmo — se desse um palmo de distância o menino ganhava.  


					No recreio desse dia, ele se deu bem e ganhou vários lápis,  

					ou melhor, tocos de lápis.  
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					Na saída, ao invés de ir logo para casa, ele começou a jogar  

					lápis no palmo com o seu primo Edson. Em certo momento,  

					começaram a discutir, o Edson dizia:  

					
— Você está roubando!  


					
— Não estou! Não sou ladrão.  


					
— Está, sim!  


					Então começaram a brigar e a rolar pelo chão. Visto que a  

					rua era de terra, os uniformes, os guarda-pós que eram  

					branquinhos, logo ficaram marrons.  

					Um homem que ia passando é que os separou, depois de  

					algum tempo de briga.  

					Quando o Maurinho chegou em casa, ao vê-lo, sua irmã  

					Dilma foi logo gritando:  

					
— Mãe, o Maurinho brigou de novo na escola, está todo  


					sujo!  

					Aquilo já parecia uma cena costumeira.  
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					3

					OS TRÊS MOSQUETEIROS  

					Ano 1974  

					Era rotina ver um trio de garotos, todo dia, andando juntos  

					de um lado para o outro.  

					Maurinho, com nove anos, Rique, também com nove anos,  

					mas dois meses mais novo que o Maurinho, e Bruno, com oito  

					anos.  

					Maurinho, já nesta época, começara a usar o cabelo estilo  

					
“Black Power”, em imitação ao seu irmão Vílson.  


					Bruno, também era negro, fortinho, e não tinha cabelo  

					“Black Power”.  

					Rique, era moreno claro, tinha cabelo liso e era o mais alto  

					dos três.  

					Os três garotos andavam sempre juntos, hora pela rua de  

					cima, hora pela rua de baixo. Isso era tão comum que certa vez,  

					uma mulher ao vê-los disse:  

					
— Lá vai os três mosqueteiros.  
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					Ao saberem disso, gostaram da ideia, pois conheciam a  

					história. O problema foi que logo surgiu uma discussão entre eles,  

					pois todos eles queriam ser o Darthanhan.  

					Depois de muita discussão se lembraram que o Darthanhan  

					não era nenhum dos três mosqueteiros, mas sim o quarto  

					mosqueteiro.  

					Eliminando o Darthanhan, decidiram entre eles os outros  

					nomes por ordem de idade. Maurinho, seria o Athos, Rique, o  

					Porthos e Bruno, o Aramis.  

					Os três garotos quase sempre almoçavam em uma casa  

					diferente. Às vezes, almoçavam na casa do Rique, onde a dona  

					
Digna — mulher branca, de estatura mediana e muito amorosa,  


					colocava para eles a comida em uma baciazinha de alumínio; era  

					comida para os três em uma só vasilha, ela trazia também três  

					colheres. Era assim que eles gostavam de comer; uma colherada  

					por vez de cada um e não podia encher a colher. Nisso o Maurinho  

					e o Bruno, estavam sempre de olho no Rique.  

					Outro dia almoçavam na casa do Maurinho e lá vinha a dona  

					Cecilia que trazia amorosamente uma baciazinha de plástico com  

					a comida e três colheres.  
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